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O livro Dante in Conclave: La Lettera ai cardinali, de Gian Luca Potestà, foi 

publicado em 2021, em homenagem aos 700 anos da morte de Dante Alighieri. O 

livro trata sobre a Carta enviada pelo poeta florentino, no ano de 1314, aos cardeais 

italianos em Avignon, pedindo que a cúria papal retornasse à Roma. Dante enviou 

sua Carta logo após a morte de Clemente V – que foi o papa que iniciou a 

transferência da corte – pois esperava conseguir convencer os cardeais a se unirem 

e voltarem em conjunto no conclave vindouro. 

Gian Luca Potestà é um autor italiano, nascido em Gênova em 15 de 

novembro de 1952, formado em História e Filosofia. Lecionou e pesquisou em 

diversas universidades de renome, como Università Cattolica del Sacro Cuore e 

Università di Palermo - como professor titular - e Universidade de Konstanz; Facoltà 

Teologica della Sicilia; École des Hautes Etudes en Sciences Sociales - como professor convidado. Além disso, é editor da “Rivista di Storia del Cristianesimo”, e editor do “Annali di Scienze Religiose”. O foco de sua pesquisa é a História do cristianismo, 
tendo publicado Storia ed escatologia in Ubertino da Casale (1980); Il tempo 

dell'Apocalisse - Vita di Gioacchino da Fiore; História do Cristianismo (2013, original 

de 2010); L'ultimo messia. Profezia e sovranità nel Medioevo (2014).  

O livro é dividido em doze capítulos que, tendo a Carta de Dante como base, 

ora abordam o contexto, ora explicam seu conteúdo e os significados de termos e 

passagens citadas na carta. Esses capítulos são divididos em subcapítulos, 

totalizando uma obra com 63 partes. O recorte temporal de Potestà vai desde 

Celestino V, que ascende e abdica do Trono de Pedro em 1294, até dez anos após o 
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envio da Carta, em 1324, apresentando a conjuntura nos anos iniciais do governo do 

papa que sucedeu Clemente V, a saber, João XXII. 

O primeiro capítulo, Un’immensa foresta, serve de introdução ao tema. 

Potestà fala sobre a importância dos textos de Dante e sobre a sua relação com 

personagens importantes nas disputas internas da Igreja Romana. O autor introduz 

a ideia de que Dante se assemelha à figura de um profeta – proposta mais bem 

explicada nos capítulos seguintes –; apresenta, de forma resumida, o que será 

trabalhado ao longo do texto, porém, pressupõe que o leitor já tenha conhecimento 

do conflito em que a Carta se inseria, além das figuras que nele participaram. 

No capítulo La Lettera ai cardinali, Gian Luca Potestà aprofunda a discussão 

em torno do documento em si. O autor explicita a autenticidade do documento e 

propõe uma datação para sua escrita. O manuscrito da Carta que chegou até o 

presente é, na verdade, uma cópia de Boccaccio, em um livro de epístolas; isso 

significa que Dante poderia nunca ter realmente enviado a Carta, ou que ela fosse 

uma falsificação de Boccaccio, porém Potestà apresenta evidências de que Dante 

escreveu o documento em 1314 – logo após a morte de Clemente V e antes do 

conclave que elegeu João XXII. Potestà afirma, ainda, que a carta foi enviada e lida 

pelos cardeais – uma carta de Napoleão Orsini, um dos membros italianos do colégio 

cardinalício, foi enviada ao rei francês Filipe IV na mesma época, fazendo referências 

à carta de Dante. Além disso, Potestà fala a respeito do latim utilizado no documento, 

da forma que fora escrito e dos destinatários. Esses elementos permitem ao leitor 

entender melhor o documento e o método utilizado pelo autor para analisá-lo. Ao 

explicar como Dante teria entrado em contato com seus interlocutores, Potestà nos 

permite compreender melhor a profundidade do conflito e da importância da Carta. 

Em seu terceiro capítulo, Vecchie conoscenze: tre cardinali legati per la 

Toscana (1300-1308), Gian Luca Potestà se propõe a explicar mais a respeito dos 

cardeais que tiveram papel central no conflito entre partidários do papa Bonifácio 

VIII e o rei Filipe IV. Foi a partir do conflito entre o papa e o monarca que a cúria se 

instalou em Avignon em 1309. Mesmo após a morte do pontífice, durante o conclave 

que elegeu Clemente V e mesmo na Carta de Dante, é referenciado um “partido de Bonifácio”. Nesse capítulo, Potestà fala a respeito de Matteo d’Acquasparta, Niccolò 
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da Prato e Napoleão Orsini; todos foram, em diferentes momentos, legados papais, 

enviados para a Toscana com a missão de representar o papado e garantir o controle 

da região. Todos entraram em contato com Dante Alighieri, o primeiro, como 

inimigo, que o baniu de Florença e confiscou suas posses; o segundo, como aliado, 

que perdeu sua posição de legado antes de poder fazer algo de relevante; e, mais 

importante, o terceiro, que desenvolveu uma amizade com Dante – o que é 

comprovado pela forma que o poeta florentino se referia a Napoleão em sua Carta - 

e foi um dos principais responsáveis pela transferência da cúria para Avignon. 

A partir do quarto capítulo, Con Geremia, o texto passa a abordar o conteúdo 

da carta de forma mais direta, explicando o significado das palavras de Dante aos 

cardeais. Potestà escolheu selecionar excertos do documento a serem trabalhados 

isoladamente, contextualizando as referências feitas por Dante e sua importância na 

formulação do argumento central da carta: a necessidade de retornar a cúria à 

cidade de Roma. Potestà afirma que Dante buscou aproximar-se da figura do profeta 

Jeremias, pois este é representado no Antigo Testamento como um homem leigo – 

no sentido de não fazer parte de uma Igreja institucionalizada – que questionara as 

ações dos sacerdotes e advertira a todos dos perigos dos babilônios, que buscavam 

tomar sua cidade, Judá. Para Potestà, Dante apresentou-se como um novo Jeremias 

porque denunciava os excessos cometidos pelos cardeais que permitiram a Sede do 

papado sair da Cidade Eterna por causa dos invasores franceses – que, em alusão à 

história de Jeremias, seriam os babilônios. O autor ainda defende que, no contexto 

da carta, Dante poderia estar apresentando-se como profeta, não apenas pela 

similaridade entre sua situação e o caso de Jeremias, mas pela interpretação de que 

profeta era aquele que interpretava e anunciava corretamente as obras de Deus. 

Nesse sentido, o poeta florentino estaria anunciando aos cardeais aquilo que não 

tinham a capacidade de perceber: o centro da cristandade era Roma, e de lá jamais 

deveriam ter saído.  

O autor interrompe sua explicação sobre a Carta para, no capítulo Preistoria 

e storia del conclave di Perugia, detalhar de que forma ocorreu o conclave que elegeu 

Clemente V, após a morte de Bento XI (em 1304). Em sua argumentação, percebe-se que ainda existia uma rivalidade entre os “partidos” de cardeais aliados ao já 
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falecido Bonifácio VIII e cardeais aliados à coroa francesa – ou, simplesmente, 

contrários às medidas de Bonifácio. Foi nesse conclave que Napoleão Orsini 

consagrou-se como o principal aliado de Filipe IV, ao garantir a eleição de Bertrand 

de Got que, sob o nome de Clemente V, transferiu em 1309 a sede papal para 

Avignon. Dante reconhece a culpa de Napoleão no trecho que Potestà toma de 

empréstimo para nomear um dos capítulos da obra: «Sia voi, sia tu avanti a tutti, 

Orso...». O apelido “Orso” para se referir a Orsini demonstra que tinham uma relação 
próxima e, sendo assim, torna-se compreensível o porquê de Dante ter destacado o 

nome de Napoleão em sua Carta. Dentre todos os seus interlocutores, Napoleão 

Orsini era o único que tivera relações de amizade com Dante, e fora o principal 

culpado da mudança da sede papal.  

Outra evidência que reitera a relação entre Dante e Napoleão Orsini, além de 

confirmar que a carta foi recebida e lida pelos cardeais era a carta enviada de 

Napoleão a Filipe, O Belo. Pesquisadores debateram se Dante não poderia ter 

copiado esse documento, porém Potestà aponta que não teria sido dessa forma. O 

autor ainda afirma que, apesar das similaridades, ambos os documentos tinham 

objetivos diferentes: Dante clamava que os cardeais italianos se juntassem e 

superassem suas desavenças familiares para que escolhessem um papa 

complacente ao retorno a Roma. A estratégia de Napoleão, por outro lado, foi 

sugerir, em nome dos cardeais italianos, Guglielmo de Mandagout,  

 
cardeal estimado e respeitado por todos, bem-visto por todo 
o Colégio, devoto ao rei e realmente disposto a considerar a 
ideia de retornar a Roma. Sem o aceite dos Gascões, Napoleão 
pressiona Filipe para que intervenha, relembrando-o os 
débitos do passado.1 
  

O autor utiliza a carta de Napoleão e Dante pois são, ao mesmo tempo, 

similares em sua forma e antagônicas em seus pedidos. Através da análise dos 

trechos do documento, Potestà demonstra a habilidade de Dante Alighieri em sua 

 
1 Tradução nossa do trecho: “cardinale stimato e rispettato da tutti, ben visto da tutto il collegio, devoto 
al re e verosimilmente disposto a considerare l’idea del ritorno a Roma. Non avendo i guasconi accettato, 
Napoleone preme ora su Filippo perché intervenga, ricordandogli i debiti del passato.” POTESTÀ, G. 
Dante in conclave: la Lettera ai cardinali. Vita e Pensiero: Milano, 2021. p. 188. 
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argumentação. Potestà, como já foi dito, tem como foco a pesquisa em história do 

cristianismo, e permite ao leitor, através de sua análise, entender todas as alusões 

religiosas feitas por Dante, buscando convencer os cardeais italianos. Além de sua 

aproximação com a figura de Jeremias, Dante se aproximou também de Úza, o 

homem que tocou na Arca da Aliança e foi fulminado por Deus. Ambos, Dante e e 

Úza, tentaram fazer o que consideraram o correto – respectivamente: evidenciar os 

excessos do alto clero e pedir o retorno a Roma; juntar a Arca da Aliança que havia 

caído durante seu transporte – e o poeta florentino temia que suas ações fossem mal 

interpretadas. Ele se apresentou na Carta como apenas mais uma ovelha de Cristo, 

e insistiu que só falava o que todos estavam pensando; ressaltou ainda que, apesar 

de não fazer parte do clero, Deus já teria transmitido seus ensinamentos através de 

leigos.  

Por fim, Gian Luca Potestà deixa explícito que Dante, mais do que repreender 

os membros da alta hierarquia clerical, buscava convencer e unir aqueles membros 

de poderosas famílias italianas – e em especial romanas –2  para que o papado saísse 

do controle do reino francês. A Carta advertia os cardeais, mas terminava em tom 

pacífico e otimista, clamando pela superação dos excessos e retorno à Cidade Eterna. 

A organização dos capítulos na obra dificulta a compreensão, pois o autor 

apresenta muitos nomes que só são explicados em capítulos mais à frente no livro. 

Além disso, avança e retorna no tempo para dar o contexto de algumas partes da 

narrativa histórica, enquanto intercala a explicação de trechos do documento. 

Talvez tenha sido uma escolha do autor contextualizar o conflito aos poucos para 

acompanhar os trechos da Carta, porém isso acaba prejudicando um pouco a 

compreensão. 

Além disso, é confusa a posição do autor a respeito da posição de Dante como 

profeta. Ao mesmo tempo que é interessante entender a tentativa do poeta 

florentino de relacionar sua imagem com a de um profeta - fazendo os cardeais 

perceberem a similaridade entre o texto bíblico e a situação que estavam 

 
2 O autor salienta o trecho de Dante em que ele fala da importância de Roma para toda a cristandade, mas, em especial, aos nascidos na “Urbe”. Não apenas isso, mas os principais culpados pela 
transferência da cúria - pelo menos na visão de Dante - eram os cardeais membros das proeminentes 
famílias romanas, que viviam em constante conflito. Ibidem. p. 149. 
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vivenciando - é estranho quando, em alguns momentos, o autor parece querer 

convencer o leitor de que Dante realmente o era. O capítulo introdutório, em 

específico, caracteriza Dante como profeta, sem mencionar que foi o florentino que 

buscou essa aproximação; ou seja, fica parecendo que é o autor, Potestà, que defende 

essa teoria. 

Avaliando a escrita de Gian Luca Potestà, percebe-se que o autor tem grande 

domínio sobre o tema. O texto é bem escrito e denso; aprofunda-se em todas as 

referências presentes na Carta e explica bem seu contexto. Não apenas trata das 

referências do documento, mas retorna desde as raízes do conflito que motivou 

Dante a escrever. De modo geral, o texto é muito bom. Traz grande embasamento 

teórico e utiliza várias fontes para confirmar as hipóteses levantadas. O livro é uma 

boa fonte, não apenas para o estudo da Carta de Dante, mas para os conflitos 

internos dos conclaves e para o estudo da relação entre cardeais e da política interna 

da Igreja.  
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